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MERCADO DE TRABALHO

Profissões em alta unem 
técnica e habilidade social
Conhecimentos específi cos, junto com a imersão das ferramentas tecnológi-

cas, em especial das Inteligências Artifi ciais (IAs), sem perder as habilidades de 
relacionamento. Esse é o perfi l mais procurado pelas empresas. Com um cená-

rio de mais otimismo para o próximo ano diante do controle da infl ação e redu-
ção dos juros, consultoria internacional apresenta o Guia dos Salários. Entre as 
áreas de destaque estão engenharias, vendas e saúde.

Estudo aponta que 54% das empresas pretende ampliar número de funcionários em 2024

Iniciativa do Grupo A Hora em parceria com o Pacto Lajeado Pela Paz envolveu 17 escolas do município. Tema 
dos trabalhos foi “A paz na minha escola e na comunidade”. Projeto aponta, ainda, índices de segurança da cidade
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OPINIÃO
FERNANDO WEISS

Vale está convicto da 
urgência de um plano 

Depois de assumir a unidade no 
Shopping Lajeado, rede com sede 
em Concórdia/SC compra a  ma-
triz dos supermercados Languiru, 
em Teutônia. Inauguração será no 
primeiro trimestre de 2024.

SUPERMERCADO EM TEUTÔNIA

Grupo Passarela 
assume matriz 
da Languiru 

PÁ G I N A  |  10

Lindeiros à BR-386 organi-
zam novo abaixo-assinado para 
reivindicar inclusão de um re-
torno no trecho duplicado. Ação 
visa sensibilizar CCR ViaSul, 
ANTT e comissão tripartite.

MARQUES DE SOUZA

Moradores 
pedem revisão 
em obras na BR

C A D E R N O  |  CIDADES

ANA LORENZINI
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

As enchentes, a 
carta do Vale e os 

próximos passos

Bora, Marcelo Caumo!

O prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider, voltou a propor o 
rateio do valor de um projeto 
para uma nova ponte sobre o rio 
Taquari, entre Lajeado e Estrela. 
A ideia do gestor estrelense é que 
as duas cidades dividam em 50% 
o custo do projeto, para depois 
buscarem recursos em outras 
esferas para a execução da obra. 

Schneider falou do assunto na 
reunião almoço com empresá-
rios, nessa sexta-feira, 8. Alguém 
precisa pegar o tema debaixo do 
braço e ir em frente. Uma nova 
ponte sobre o Taquari é para 

ontem. Vejamos (acima) os quilo-
métricos congestionamentos que 
se provocam diariamente a partir 
das obras de alargamento feitas 
pela CCR. 

O quase colapso da ponte na 
enchente de setembro – ela che-
gou a ser interditada por algumas 
horas – é a prova cabal de que 
precisamos uma segunda ligação, 
sob pena de provocarmos uma 
hecatombe logística caso a única 
travessia colapsar uma hora 
dessas. Bora, Marcelo Caumo, 
aceitar a proposta do Schneider e 
partirmos para a ação?

Um pacto de futuro
A medida que o Pacto Lajeado pela Paz se ramifi ca, percebemos a re-

levância deste programa para o presente e o futuro da cidade. De todas 
as recentes políticas públicas criadas pelo governo de Marcelo Caumo, 
nenhum outro chega ao patamar do Pacto. O concurso de redação, pro-
movido pelo Grupo A Hora nas escolas municipais de Lajeado, recebeu 
576 textos – contos, poesias, dissertações – a respeito da paz na escola, 
na família e na comunidade. Um movimento promissor capaz de ali-
mentar uma cultura de paz, que somada a todos os trabalhos desenvol-
vidos dentro e fora das escolas, nos permite acreditar numa sociedade 
melhor daqui para frente. Que todos os prefeitos que virão mantenham 
o investimento neste projeto vanguarda e estruturante para Lajeado.

A decisão está tomada. Os 
líderes estão convenci-
dos. A sociedade precisa 
ser preparada e o recur-

so precisa ser buscado e gerado. 
O que separa o Vale do Taquari de 
um plano concreto de prevenção e 
enfrentamento contra as enchen-
tes é a nossa capacidade de ação 
e mobilização. Nunca estivemos 
tão convictos da nossa tarefa 
de planifi cação daquilo que nos 
tornará mais efi cientes e efi cazes 
nas próximas cheias. 

A carta do Vale do Taquari, ex-
traída do seminário promovido na 
Univates, em novembro, é a gran-
de bússola que está conduzindo 
nossos líderes para além do lugar 
comum. Do debate produtivo e 
instigante no prédio 7 da univer-
sidade, já deriva uma comitiva de 

pelo menos 20 agentes públicos, 
privados e de entidades classistas 
regionais para Blumenau, no 
próximo dia 18. Em solo catari-
nense, conhecerão de perto e na 
prática, tudo o que foi desenvolvi-
do naquela cidade historicamente 
abalada por cheias e que soube 
se prevenir e proteger. Esse é o 
nosso caminho. 

A tarefa é complexa e longa, já 
sabemos. Nos municípios mais 
atingidos pelos dois fenômenos, 
os prefeitos ainda precisam juntar 
forças, recursos e motivação para 
encarar os dramas diários, seja 
no campo emocional, social ou 
econômico. Centenas de pessoas 
continuam morando em abrigos 
improvisados, empresas padecem 
de recursos para se recompor, 
enquanto a infraestrutura no 

campo e na cidade clama por 
intervenções. Ou seja, as deman-
das dos prefeitos são prementes e 
urgentes e, passados três meses, 
da primeira grande enchente, a 
paciência da sociedade está cada 
vez menor. 

Ainda assim, não podemos 
nos desgrudar da missão es-
sencial de estruturar um plano 
macrorregional, que contemple 
todos os municípios da Bacia 
HidrográficaTaquari/Antas. 
Um esforço coletivo é imperio-
so para emplacar um sistema 
que nos prepare melhor para o 
futuro. A tragédia expôs nossa 
discpliscência e nos força à evo-
lução. Por aqueles que se foram, 
pelos que ficam e aos que virão, 
temos a obrigação de levar a 
cabo o planejamento de uma 
região suscetível à inundações. 

Se você está incrédulo quanto 
ao resultado fi nal deste movimen-
to, te faço um convite: ajude a 
multiplicar o conceito sobre a im-
portância de evoluirmos para um 
plano estruturado e, na sequen-
cia, alimentaremos uma agenda 
pedagógica e cultural a respeito 
do assunto. Cada uma tem um 
papel a cumprir em meio a tudo 
isso. Dos governos federal e es-
tadual, já sabemos o que esperar 
– ou não esperar. Assim sendo, 
vamos arregaçar as mangas, unir 
forças, somar estratégias, buscar 
conhecimento e decidir nunca 
mais passar pela mesma coisa, do 
mesmo jeito. 
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A Univates como um
“centro do poder” 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O robusto, moderno e 
harmonioso campus 
da Universidade 
do Vale do Taquari 

(Univates) já é um símbolo do 
desenvolvimento regional. Mas 
não é segredo para ninguém 
que parte da imponente estru-
tura está subaproveitada com 
as recentes reduções no número 
de universitários. Diante do 
quadro, são várias as teses, 
teorias e sugestões para o me-
lhor aproveitamento do espaço 
acadêmico e social da Univa-
tes. Além de criar um vigoroso 
centro de eventos conectado 
– via Av. Alberto Müller – com 
o Parque do Imigrante, líderes 
regionais sugerem a transfe-
rência das sedes das principais 

entidades regionais – Amvat, 
Codevat, Amturvales e Câmara 
de Indústria e Comércio do Vale 
do Taquari (CIC/VT), principal-
mente – para dentro do centro 
acadêmico. Com o movimento, 

a ideia é potencializar ainda 
mais o modelo associativista 
da região e, por consequência, 
transformar a Univates em um 
dos principais centros do poder 
em todo o Rio Grande do Sul. 

- Na câmara de Encantado, o PSDB deve assumir a presidência 
em 2024. Mas há divergências internas no partido. Além de 
Joel Bottoni, Cris Costa e Sandra Vian também querem a vaga. 
E um fato interessante. Por lá é comum o presidente fi car só 
seis meses na função. Ou seja, são dois presidentes por ano. 
Logo, tem tucano sobrando nesta briga.

- Sobre o fato acima, há quem aposte em uma aproximação entre 
PSDB e MDB para a presidência em 2024. Sendo assim, Duda da 
Táxi (MDB) também entraria nesta instigante disputa. 

- Também em Encantado, alguns vereadores deixam o plenário 
antes do fi m da sessão plenária. E isso gera um mal-estar entre 
colegas e eleitores. Afi nal, é uma só sessão por semana.

- A investigação sobre eventuais irregularidades na gestão anterior 
do Sindicato dos Professores Municipais de Lajeado não está mais 
a cargo do Ministério Público Estadual. Houve uma “declinação 
de atribuição” e o caso passa ser investigado pelo Ministério 
Público do Trabalho.

- Até o momento, o Programa “Zeladoria das Calçadas” em La-
jeado não mostrou resultados. Foram só 20 adesões em quatro 
anos. Um número pífi o diante dos incontáveis problemas.

- O prefeito Jarbas da Rosa (PDT) deve enfrentar o ex-prefeito Gio-
vani Wickert (PSB) no pleito de Venâncio Aires. É briga boa. Em 
2020, Rosa venceu o rival com 60,55% dos votos 39,45%. 

- O governo de Lajeado projeta a construção de um parque ou 
praça na área alagável da Rua Dois Irmãos, no bairro Con-
servas. O ponto é um dos primeiros a alagar em tempos de 
enchentes.

- A ventilação do nome de Natanael Zanatta como possível candi-
dato a vice-prefeito em uma eventual dobradinha com Gláucia 
Schumacher (PP) não agradou alguns líderes de partidos coliga-
dos – ou “pré-coligados” – com o PP lajeadense.

- Tem empresário de Arroio do Meio muito descontente com a 
postura de membros do Executivo neste difícil período pós-en-
chentes. E o prefeito Danilo Bruxel (PP) sabe disto. 

-  Neste sábado ocorre a eleição do Conselho Deliberativo do Sport 
Club Internacional. Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) é 
um dos 165 integrantes da nominata Gigante de Novo, que apoia 
o candidato da oposição à presidência, Roberto Melo. E ele está lá 
a convite de Ricardo Giovanella, ex-presidente municipal do MDB 
lajeadense, e ex-cônsul do Colorado em Lajeado. 

TIRO 

PT de Lajeado anuncia 
pré-candidatos 

O PT de Lajeado realiza encontro neste sábado, às 10h30min, 
na Associação Atlética Municipal. É a reunião de fim de ano. Na 
ocasião, será apresentada a lista dos 16 pré-candidatos a vereador. 
Alguns nomes já foram divulgados de forma extraoficial. Além do 
próprio Fiegenbaum, estão na lista Rosane Cardoso; Di Camargo; 
Volúpia Coletivo; Professor Alan (Aldeia Foxá); Carine Bagestan; 
Glademir Schwingel; Sérgio Scheibler; Sérgio Rambo; João Sehn; 
Luiza Basségio; e Roger D´Oliveira. Vale relembrar que o atual 
vereador Sérgio Kniphoff (PT) já é pré-candidato a prefeito.

Schneider com “sangue nos olhos” 

Prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider (MDB) falou a língua 
do empresário durante a última 
reunião-almoço da Cacis em 
2023. O encontro ocorreu nessa 
sexta-feira. E o gestor público 

não poupou agradecimentos aos 
empreendedores que investem e 
apostam no município – inclusi-
ve solicitou calorosos aplausos 
aos mais recentes. Schneider 
rechaçou por diversas vezes o 

Klaus segue em Encantado. Charles deve sair
Ex-prefeito de Arroio do Meio e atual Secretário de Gestão 

Financeira de Encantando, Klaus Schnack (MDB) não vai 
mais atuar na Coordenadoria Regional de Obras. A mudança 
foi anunciada em julho, no Diário Ofi cial do Estado. Porém, a 
transferência nunca se concretizou. Sobre o futuro, ele afi rma 
que pretende seguir na administração municipal da cidade 
do Cristo Protetor. E também deve participar da estratégia de 
campanha do atual prefeito – e pré-candidato ao mesmo cargo 
– Jonas Calvi (PSDB). Por sinal, uma tarefa bastante complexa. 
Ainda sobre a equipe de Calvi, o Secretário de Turismo, Charles 
Rossner, deve mesmo deixar a função nas próximas semanas. 

chamado “tranca rua”. Usou o 
termo ao celebrar o alto número 
de licenças ambientais já auto-
rizadas no âmbito municipal, e 
também ao lembrar a mudança 
na coordenação do Cartório de 
Registro de Imóveis. Em resu-
mo, ele salientou a importância 
do poder público não “emper-
rar” novos negócios, mas, sim, 
incentivar, facilitar e buscar 
mais investimentos privados 
à cidade. E foi com “sangue 
nos olhos” que ele falou sobre 
empresas que migraram de mu-
nicípios vizinhos, reacendendo 
publicamente uma histórica 
concorrência com Lajeado. 
Logo após, anunciou a intenção 
de custear 50% do projeto para 
construção de nova ponte entre 
as duas pujantes cidades.
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Languiru vende supermercado 
matriz ao Grupo Passarela 
Rede de Santa 
Catarina projeta iniciar 
operações na unidade 
no primeiro trimestre 
de 2024. Contratações 
começam a ser feitas a 
partir de janeiro. Será a 
segunda loja no Vale do 
Taquari, e grupo projeta 
instalar centro de 
distribuição e atacado 
na região

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

TEUTÔNIA

A Cooperativa Languiru 
confi rmou a venda da 
matriz da rede de super-
mercados na sexta-feira, 

8. Quem assume as operações é 
o Grupo Passarela, sediado em 
Santa Catarina. Localizada no 
bairro Languiru, em Teutônia, a 

unidade estava fechada desde o 
fi m de outubro, quando a coope-
rativa fechou outras cinco lojas. A 
Languiru também negociava com 
os grupos Imec e Andreazza, com 
o objetivo de vender todas as ope-
rações.

A inauguração deve ocorrer no 
primeiro trimestre de 2024. As 
contratações começam a ser efe-

tuadas a partir de janeiro. “Vamos 
trabalhar muito para entregar à 
população de Teutônia uma ampla 
e confortável loja, com mix de mais 
de 15 mil itens para suprir a neces-
sidade de toda a região”, afi rma o 
presidente do Passarela, Alexan-
dre Simioni.

A exemplo do que ocorreu na 
unidade do Shopping Lajeado, 

com negociação anunciada no mês 
de junho, o quadro de funcionários 
que atuava no local terá a opor-
tunidade de ser recontratado. Os 
produtos com a marca Languiru 
também serão comercializados 
pela rede de varejo, como linha de 
aves e derivados de leite, além de 
absorver a produção de hortifrúti 
dos associados.

A Languiru segue com as tra-
tativas de negociação das demais 
lojas. “Outras bandeiras manifes-
taram interesse nas nossas unida-
des. Tão logo tenhamos alguma 
evolução da negociação das opera-
ções e aluguel de prédios próprios, 
faremos a divulgação ofi cial”, ga-
rante o liquidante Paulo Roberto 
Birck.

Investimentos 
na região

A rede de supermercados e 
atacados com sede na cidade de 
Concórdia, em Santa Catarina, fi -
nalizou em junho tratativas para 
assumir a gestão do supermercado 
no Shopping Lajeado, após a crise 
na Languiru. Depois de negociar a 
compra da unidade com a coope-
rativa, a direção da empresa cata-
rinense fechou acordo com o Gru-
po Benoit, gestor do shopping.

A empresa também instalará 
uma unidade da Via Atacadista 
em Lajeado – marca do Grupo 
Passarela com modelo atacado/
varejo. A unidade fi cará localizada 
em empreendimento a ser cons-
truído na área do antigo campo do 
Lajeadense, com previsão de inau-
guração no fi m de 2024. Ainda em 
setembro, anunciou a instalação 
de um centro de distribuição em 
Estrela. O negócio fi cará no Com-
plexo Betiolo, em frente ao 386 
Business Park.

Principal unidade da rede de supermercados da cooperativa foi fechada no � m de outubro

LEANDRO HAMESTER/DIVULGAÇÃO
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Textos vencedores 
do concurso

A paz na EMEF Pedro Welter
Luiza Mallmann

A paz na minha comunidade
Bruna da Silva Moesch

A paz na minha comunidade
Rapahel dos Santos Rodrigues

A paz nas escolas
Lana Manoela Weber da Silva

A paz é o nosso eterno anseio
Wesley Souza de Oliveira

Pacto Pela 
Paz evidencia 
números 
positivos no ano
Além do concurso de redação, que contou com 
576 inscritos, dados de 2023 dos eixos de Aplicação 
da Lei e de Prevenção da Violência também 
foram divulgados. Queda nos índices de roubos a 
pedestres e furtos de veículos se destacam 

LAJEADO

Com o balanço fi nal das 
redações feito, o total 
de 576 inscrições foi re-
velado. Desde o mês de 

setembro, as Escolas de Ensino 
Fundamental (EMEFs) de Lajea-
do se envolveram nas produções 
do concurso de redação do Pacto 

Lajeado Pela Paz. Uma parceria 
da iniciativa governamental com o 
Grupo A Hora. 

A instituição com maior número 
de envios foi a EMEF São João. Fo-
ram 77 textos de alunos do 5º ao 9º 
ano, entre eles um dos vencedores. 
Estudante do 9º ano do centro de 
ensino, Wesley Souza de Oliveira 
é o autor do texto “A paz é o nosso 
eterno anseio”.

Segundo a orientadora educa-
cional da instituição, Priscila Da 
Silveira Stach, o engajamento dos 
alunos foi um processo natural. 
Detalha que a temática, “A paz na 
minha escola e na comunidade”, 
foi trabalhada a partir de refl exões, 
vídeos e debates. Afi rma, ainda, que 
a atividade mobilizou o centro de 
ensino e que o impacto foi positivo.

“É sempre bom falar sobre paz. 
Isso refl ete na escola, principal-
mente no comportamento dos 
alunos. Eles fi cam mais tranqui-
los, abertos ao diálogo e dispostos 
a melhorar as relações em sala de 
aula. Fatores que auxiliam para um 
ambiente escolar mais saudável”.

Além de Wesley, mais quatro 

alunos também foram seleciona-
dos. São eles, Raphael dos Santos 
Rodrigues do 4º ano EMEF Oscar 
Koefender, Luiza Mallmann do 4º 
ano EMEF Pedro Welter, Bruna 
da Silva Moesch do 5º ano EMEF 
Vitus André Mörchbächer e Lana 
Manoela Weber da Silva do 9º ano 
EMEF Nova Viena.

O objetivo da atividade era tra-
balhar questões socioemocionais 
e o desenvolvimento pessoal. Tam-
bém, buscaram desenvolver o pen-
samento, criatividade, originalida-
de e raciocínio dos estudantes. 

Positividade

Em atividade desde 2019, o pro-
jeto atua no estímulo para a criação 
da cultura de paz no município. Na 
última terça-feira, 5, o Pacto teve 
a apresentação anual de dados 
sobre o resultado das atividades 
realizadas desde sua fundação. O 
momento foi mediado pelos coor-
denadores dos eixos da Aplicação 
da Lei, Paulo Roberto Locatelli 
Gandin, e da Prevenção da Violên-
cia, Tânia Fröhlich Rodrigues.

No eixo de Aplicação da Lei, 
algumas conquistas destacadas 
foram a fundação da Delegacia de 
Repressão às Ações Criminosas 
Organizadas (Draco) e a criação 
do Observatório Municipal de Se-
gurança. Também reforçaram a 
instalação de 16 câmeras urbanas 
e de cercamento eletrônico inteli-
gente, além da realização de me-
lhorias no presídio.

Nas atividades promovidas pelo 
ramo, o Programa Educacional De 

Resistência Às Drogas e a Violên-
cia (Proerd), foram 1,6 mil estu-
dantes formados. Nos cursos de 
Bombeiro Mirim, foram 250 alu-
nos no ano e na Escolinha de Trân-
sito foram cerca de 80 atividades 
realizadas. 

No eixo da Prevenção da Violên-
cia, os dados apontam mais de 900 
facilitadores formados e cerca de 
20 mil pessoas impactadas. Entre 
os programas promovidos, o Seja 
recebe destaque. Com 9,2 mil alu-
nos e 554 aplicadores envolvidos 
em 32 escolas, contribui para que 
o Pacto continue cultivando a polí-
tica de não-violência.

O Conte Comigo, programa de 
desenvolvimento cognitivo e so-
cioemocional a partir do comparti-
lhamento de livros, também apre-
sentou dados positivos. São 2,5 
crianças e 366 famílias acolhidas. 
Com 417 aplicadores, atuam em 
51 escolas e entidades.

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br

EMEF São João foi a instituição 
com maior número de inscrições. 
Ao todo, entre alunos do 5º ao 9º 
ano, foram 77 redações enviadas

PRISCILA DA SILVEIRA STACH
ORIENTADORA EDUCACIONAL 
EMEF SÃO JOÃO

Trabalhar o assunto 
da paz é essencial. 
Os debates sobre o 
tema re� etem no 
comportamento dos 
alunos e na construção 
de um ambiente mais 
saudável para todos”
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4 anos 
de Pacto 
e uma redução de

78%
em roubo a pedestres;

82% 
em furtos e roubos de veículos;

21%
em crimes sexuais contra 
menores;

36%
em homicídios;

63%
em crimes de violência 
contra mulher.

Destaques do Eixo de Prevenção da Violência
ANA LORENZINI

Programa Seja: 9,2 mil 
alunos envolvidos em 

32 escolas;

Programa Conte Comigo: 
2,5 mil crianças envolvidas 

em 51 escolas;

Programa Cada Jovem 
Conta: 189 jovens 

acompanhados em 11 
escolas;

Outros programas 
promovidos pelo Pacto: 
Família na Roda, Sagaz e 
Banco de Oportunidades

Mais de 900 facilitadores formados que auxiliam

Concurso de redação 
sobre a temática 

da paz foi uma das 
ações do programa 

durante o ano

FELIPE NEITZKE
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CICLISMO

6º MTB LAJEADO OCORRE 
NESTE DOMINGO, 10 

Evento terá a 
participação 
de 230 ciclistas 
de 28 cidades

A Prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel), em par-
ceria com o grupo ValeCiclismo, 
promove neste domingo, 10, o 
6º MTB Lajeado. A largada, que 
ocorre às 7h30min, será no Par-
que Professor Theobaldo Dick. 

A partir das 6h inicia a recepção 
dos ciclistas com entrega dos kits 
com placa de identifi cação dos 
participantes, suplemento alimen-
tar e barra de cereal. Será ofere-
cido lanche com café a partir das 
6h15min, e em diversos pontos do 
trajeto terá água e frutas à disposi-
ção dos ciclistas.

Conforme o coordenador de 
esportes da Secel, Fabrício Me-
neghini, terão dois trajetos, um 
de 22 km e outro de 45 km, ambos 
dentro do território de Lajeado. A 
chegada também será no Parque 
dos Dick.

O evento tem 230 inscritos, de 28 
cidades. Durante os dois trajetos 
haverá equipe de suporte com oito 
carros, 2 motos e 2 ambulâncias de 
apoio, além de fotógrafos em diver-
sos pontos. Todos que completa-
rem o percurso escolhido recebe-
rão medalha de participação. O uso 
de capacete é obrigatório.Evento terá dois trajetos um de 22 km e outro de 45 km. São pelo menos 230 inscritos de 28 cidades
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